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+ pe) * á e . SUR Á! Nsreê O uso do nome dos numeros para arranjar objetos em ordem ou identifis 
Mid £ 4 + car seu lugar nas series e conhecido como contagem ordinal, 

2 MNT 2 s 
O uso dos nomes dos numeros me.ordem de série para achar o numero total. 

£ a “ 

8 conhecido como contagem cardinal, 
' ç 4 * á + E 

O verdadeiro sentido e o lugar destas duas formas do contagem na apren= 
: : : Sn : dizagem e no ensino dos numeros não sao sempre claramente compreendidos, En- 

sinar primeiro o sentido cardinal do número não esta =m | harmonia com os tres 

PARSas essonciais que a criança cao aprendendo a contar, Como assinalamos na 

ação precedente, o terceiro passo, 6 a idéia cardinal, enquanto o segundo pas 

so 6 a idóia ordinal, 

Realmente sera dificil para muitas crianças Gta a idéia "cardinal 

de im número se a idéia ordinal não foi dosenvolvida prôvismente, 

A criança pode conhecor que o quatro vem depois do trôs e também pode 

conhecer quantidades sem benofício da contagem, Enquanto é possivel para a 
“criança reconhecor coleções do dois, três ou quatro .sem o uso do número ordis 

nal, a tarefa de reconhecer seto, oito ou nove. será qua so impossível, 

Praticamente todos os feitos em artmética usam para ordinais somento 
primeiro, segundo, terceiro, quarto e, assim» por diante, Os dicionários tam 
bém se referem aos ordinais somente nesto sentidos, 

* Antigamente órem separados osr, nomes ordinais e cardinais. Nos conserva 

mos hojs esta diferença em nosso um, dois, três é primeiro, segundo, terceiro, 

mas para & maior parte de nossos números o ordinal' o cardinal tem nomes idôn- 

ticos, Presumir que ordinais são limitados aos têrmos 1º, segundo, terceiro , 
quarto e assim por diante 6 uma admissão do erro do uso ordinal do números Pa' 

ra demonstrar para você mesmo que os números cardinais são usados no sentido 

ordinal, considere o significado - de um Índice do referência, como por exs 

Hr Tijolos, página 246, Neste caso o 246 é o número ordinal, file diz à quem Re 
seja informações om tijolos que alguma coisa sóbre tijolos é dada na pagina 

246, Para esto particular propósito, 2 posigao da página no livro e não o núe 

moro total de pág, 6 o que de mais importanto nos diz o ( número 246 ). Somes 
lhentemente no sentido ordinal, nós empregamos o simbolo e nome do número car 

dinal para cado uso comum como designando endereços, falando em tempo e exe 

prossando datas Rua Pinheiro 125; oito horas; 19 de junho do 1954, Nós tam 
bóm utilizomos o símbolo e nomes do número cardinal em cen outras situações 
onde queremos; através dos mimeros mostror ordem identificer ou para locali 
zare, Mesmo na enumbração, o esquema ordinal é usado pare achar o cardinal o 

: Bs : : ad : : " quantos " no todo, Para provar isto conte úm determinado número de objetos, 

      



  

unsound since ) parece destoar da. idéia de quantidade no sentido de am E 

  

digamos onzes Quando você chegar no nono, o qual você chama nove, pare E 
êste objetos o qual justamente você apontou, designade algum nedo py: nove obs 

tos? ç 
: | Claro que não mas ele é o nono es portanto, nove objetos ao todo forem 

identificados y 

-O Último ordinal aplicado idontificando ou onumerando uma coleção é por 
tento, o cardinal desta colaçãos ; 

A ; : sa Professores podem reconhecer claramente a arstinçao entre dndiMeo e car 

'dinal como indicou a discussão acima o ari o DE podem fazer os dois usos dom 
moros mesmo si.os fera ordinal e cardinal, não são usados, Por exs mo smo 
crianças do primeiro grau podem e devem aprendor o sentido dos números. das pá 

ginass ) 
Amtágamento o homem empregava em separado os nomes ordinal e cardinal; 

Apesar de não conhecermos: o começo da contagem, pogemos avaliar claramente co 
-mo certa idéia ordinal ou plamo” foi responsável pelo começo da contagem,. Uma. 
razofvel teorix defende que foi o desejo dos homens para adonviticary ordenary 
sistematizar, que conduziu â contagem, O homem primitivo tinha mais usos para. 
um método de localizar coisas na ordem definidas Numa caçada seria  vantajo= 
so ter o melhor caçador em posição estratégica. Provavelmente um que fosse 
mais-dextro em atirar a lança seria o primeiro, um maisoxperiente em luta cer 
rada, o segundo o assim por diante, 

“Similar exigência para colocar os homens no lugar por ordem | “definida 
era mesmo mais importante em tempo do guerra, E tombém vurias cerimônias Fem 
ligiosas exigiam uma ordem definida da aproximação ao áltar, ao Deus ou ao 
templos 

Provavelmento, 0 feiticeiro vinha primeiro, entao o chefe, seguido pelos 
guerreiros dispostos em alguma ordem definida, A necessidade que o homem teu 
vo desde cedo de um univorsal sistema de identificação de lugares 6 bem moS= 
trada no seguinto exemplo de uma primitiva contagem: " No quarto dia de jore 
nada nos atingimos a embocadura do terceiro dos rios, Tá nos esperamos - pors.. 
nossos. batedores ", Deste modo nas mais elementares atividades da vida (caçan 
“dos. combatendo adorando a Deus e explorando ) um meio era necessário para lm. 
dentificar a posição de homens, objetos e acontecimcutos, 

Igualmente plausível que os lisos da idéia cardinal do número não ocore 
EN o rr Mesmo em casos onde a idéia cardinal traria de buscar a rem 
lação do número de guerreiros, o modelo do plano de coleção e, não o plano: de 

a a contagem de declarar " quantos '! seria provavelménrse veado, O uso de um Si se 
tema ordenado peito, identificar acontecimentos o lugares como os exemplos “ode 
tádos, acima, são independentes da idéia cardinal de contagem, Por outro ' lado a idóia cardinal podia sor usada muito efetivamente com quantidades maiores 
doque quatro ou cinco, Hem o uso da idéia ordinal, 

Da descissão precedente ficou claro que o escritor: cre que a idéia ordi 
nal do número deseironta o maior papel no desenvolvimento da ronte gem, Esta 
crença ê contraria a idéia geralmente aceita do ERAS o ia aprendeu a Gontar, a fim do averiguar quanto de certos bens Blo possuia À última teoria ( seoms 

ue ) tof progsupos um Gonhecimen to de contarem Semelhantomente destoante é a Pros 
posição quo as crianças aprendem à contar a fim de achar'" quanto! 

 



      

2 TT e tea ra 

A ordinal, na BáRio de idéias, ê a ideia original-s-derve, receber -a-pri- 

meira atonçãos. 

A fim de daí apoio à perspectiva de contagem é bom considerar que a se 

rie ( rather ) mais do que a quantidade 80 aspecto maisimportante do números 

Como foi salientado na seção em significação e compreensão no Copítuto 1 ê 
' A 2 , : . Eça 

o ordinal ou valor posicional do numero que nos da nosso mais usavel conceito 

* de quantidade, 

Para provar a verdade dosta afir mação permitimo-nos considerar a quanti 

dade indicada por 83, Poucos, se alguns de nos tentou visualizar 85 unidades 

“separadas, ho em vez disso a maioria compara 85 com alguma quantidade bem co= 

nhecide, abaixo dolo, como 50 ou acima dele como 100... Em outras BART no & 

sa idéiade And dado! indicada por 83 ê obtida do sua posição, na sério núméri 

Fo 

À idéia cardinal originalmente desenvolvida do costume de usar coleções 

modelos de objetos familiares como padrão de referências Trensmito alguma ài- 

déia do quantidade em seu aspecto ou em seu espírito um homem podia dizer "ha 

vias tantas colsas como Havia pétalas numa flor ou feixos nm monte, " Expres 

sar a idéia exatamente, não obstante, seria corresponder cade objeto com um 

montão de pétalase NÃo é preciso grande imaginação para ver as vantagens edes 

vantagens deste esquema, A coleção modôlo dava uma oxata modida do " quanto ! 

e no sentido de uma convenção femiliar €, certamente a mais simples coleçso, 

era substituida pela ori gined, o osquema faito-per-simplificação de pensamen= 

tos Mas esse esquema não provém do sentido exato da comparação de coleções de 

diferentes tamanhos, Não havia sistema numérico que a mente pudesse usar e, por 

tantos a idéia humana de uma quantidado: era, dependente cu relacionada (unre o 

lated ) as coleções, Tóda a idéia do tamanho--era. dependente das presepgões sen 

soriaisa - n 

À inadequabilidade do método de coleções GEN ont " quanto ", pode ser 

ilustrada dê sto modos " Dois homens primitivos sairam em diferentos direções 

para uma caçada e contam suas impressões, O Primeiro diz: "Ao sul daqui há um 
rebanho de vendos no due existom tantos veados quantas penas existem no meu 

tocado ( hendireas NE 

O segundo disso; ! 4 Gste daqui há um rebanho de veados no qual exis- 
tem tantos veados quantos nos noste cordão," Não hã dúvida, os cagadoros Es= 

tariem fomiliarizedos com cade uma das duas coleções Vsadas e teriam, portan, 
to, umo. idéia muito boa de cada rebanho, 

Além disso, pola caçada poderia averiguar qual dos dois tinha localiza 

do maior número do veados ou quantas mais havia em um rebanho que no outro; so 

mente bless indindis nós com penas, À aplicação da “idéia ordinal as coleções 
modelos permitia comparação do coleções de diferentes tamenhos, sem o incon 

veniente do processo de correspondencia, ' a 

t 
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